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Nos dias de Je-
sus, o mar da 
Galileia era um 

importante polo de pes-
ca, havia uma indústria 
pesqueira muito bem es-
tabelecida ali. O lago era 
conhecido por causa de 
sua abundante quantida-
de de peixes. Já naquela 
época, pelo menos 22 
espécies de peixes eram 
identificadas como provenientes do mar da Galileia, 
e este foi um importante palco de alguns milagres de 
Jesus.

Em Lucas 5, o Mar da Galileia é reconhecido como 
o ambiente de Pedro, dono de uma empresa de pesca. 
Pedro, àquela altura, cansado, se sentindo fracassado, 
depois de uma noite de zero resultados, se assenta para 
ouvir Jesus. Foi uma noite inteira de insucesso, lavando 
as redes. Jesus entrou no ambiente de Pedro e o des-
perta. É assim que Ele faz conosco, entra no nosso am-
biente, e não respeita os protocolos! Aliás, no milagre da 
ressurreição do Filho da Viúva de Naim, em pleno corte-
jo fúnebre, Jesus intercepta a multidão e ressuscita um 
menino. Jesus cura ainda o homem da mão mirrada em 
um sábado, um dia impensável. Ele também mandou a 
multidão faminta se sentar e aguardar o lanche, sendo 
que tinha tão pouco nas mãos: apenas cinco pães e dois 
peixes. Esse é Jesus, aquele que contraria a ordem natu-
ral das coisas, porque Ele é o dono de todo poder. Ele 
não foi apenas uma boa pessoa, um homem iluminado. 
Ele é o próprio Deus encarnado, a revelação da graça, 

a Palavra viva que desceu do 
céu e habitou entre nós. Seu 
nascimento foi um milagre, 
sua vida outro milagre, e sua 
morte e ressurreição, o mila-
gre maior que nos resgatou. 

Jesus convida Pedro, 
cansado de uma noite de 
trabalho, para servir mais 
um pouco; e ele, pronta-
mente, O obedece. Hoje, 
muitas pessoas vêm para Je-

sus querendo saber o que vão ganhar, como a vida vai 
ficar melhor, e a primeira palavra de Jesus a Pedro foi: 
“faça isso aqui para mim”. Que diferença pros discípulos 
de hoje em dia! Quer ser servido, procurado, quer que 
alguém o carregue no colo. Na realidade, aprendemos 
aqui que essa é a verdadeira profundidade. Achamos 
que é o fato de termos pessoas nos servindo, mas não é: 
é o tanto de gente a quem servimos. Desta forma, sem-
pre que você pensar no Reino de Deus, pense em para-
doxos: é dando que recebemos, é servindo que somos 
grandes, é nos humilhando que somos exaltados, é nos 
colocando em último lugar que seremos os primeiros. 
Pode soar estranho, mas essa é a filosofia da renúncia e 
da entrega, a base do sacrifício de Jesus na cruz. 

O resultado deste convite inusitado é poderoso: 
através da obediência e da entrega, Pedro testemunha 
um grande milagre nas redes: havia muito, muito peixe 
na rede por causa da Palavra de Jesus. Certos milagres 
estão a um passo de distância, um passo de fé, de obe-
diência, de serviço, de renúncia. Você quer viver mila-
gres? Encontre um lugar para servir. 
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O SERVIÇO E O MILAGRE 

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel





A catarata aparece como 
um incômodo ou uma 
leve dificuldade de en-

xergar, mas com o passar do tem-
po, pode levar à cegueira. Essa 
cegueira não é permanente e pode 
ser revertida com a cirurgia.

O procedimento é rápido, de 
baixo risco e completamente indolor: faze-
mos a retirada do cristalino (lente natural 
dos olhos) e inserimos a nova lente intra-
ocular, uma pequena prótese que substitui 
a catarata. 

Devido aos avanços da tecnolo-
gia nas lentes intraoculares, é pos-
sível se livrar do uso do óculos. 
A lente Trifocal, por exemplo, 
possibilita a visão para perto,  
intermediário e longe.

Somente um oftalmologista 
é capaz de diagnosticar e indicar 
o tratamento ideal, por isso não 
deixe de agendar sua consulta!
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A palavra macho vem do substantivo masculino e tem 
como adjetivo: o que é do sexo ou do gênero mascu-
lino, forte, vigoroso, valente, corajoso, másculo. Hum, 

que adjetivos fortes para apenas uma palavra, não é mesmo? É 
um prazer para muitos homens serem tachados assim, com tan-
ta veemência. Alguns até buscam se valer desses adjetivos na 
prática, e vão mais longe, agindo como tais, sendo brutos, vio-
lentos, agressivos, abusadores e até opressores.

Não precisamos ir muito longe da nossa jurisdição para ver-
mos com os próprios olhos que isso é verdade. O que é ser um 
macho de verdade de acordo com a Bíblia? Ser um homem de 
verdade, à luz da Palavra, é ter postura, é ter caráter e tratar 
o próximo como gostaria de ser tratado. É saber reconhecer 
os erros, se arrepender e pedir perdão. É buscar a justiça com 
amor, promover a verdade com mansidão e estimular a conci-
liação com paciência. Bem claramente, ser um macho de ver-
dade, à luz da Bíblia, é ser macho como Jesus, ou seja, ser um 
imitador de Cristo. 

Você já leu, ou ouviu alguém falar: “Você deve ser submissa 
a mim”? Ainda usam o jargão: “não sou eu quem estou dizendo, 
é a Bíblia”. De fato e de verdade, isso está escrito na Bíblia e ain-
da no Novo Testamento. Lá em Efésios 5:22, Colossenses 3:18,1ª. 
Pedro 3:1. Porém, alguns machos que buscam se valer desses 
versículos, não observam o contexto, do porquê deles. Além do 
mais, para que se possa exigi-los, é necessário observar outros 
versículos, porque a Bíblia não dá margem, ou lado, para o que é 
errado. Ela também diz o seguinte: Efésios 5:25 – “Vós, maridos, 
amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si 
mesmo se entregou por ela”... e ainda, Colossenses 3:19 – “Mari-
dos, cada um de vós ame sua esposa e não a trate com grosseria”. 
Então, nenhum macho pode exigir nada, se ele não é praticante 
da Palavra de Deus, um imitador de Cristo. 

Tudo na vida é recíproco, o que nós queremos dos outros, 
devemos praticar com alegria e prazer e com toda a certeza re-
tornará em abundância. Fica a dica: ser macho de verdade, à 
semelhança de Jesus Cristo. 

Macho de 
Verdade









A alegria deve ser um estilo de vida para todos os seguidores 
de Jesus. Sabe por quê? Porque você foi completamente 
perdoado. Quando você recebe Jesus como Seu Senhor 

e Salvador, já não há mais motivo para culpa ou vergonha. Mesmo 
que você olhasse ao redor e não conseguisse enxergar mais nenhum 
motivo para se alegrar, esse já seria motivo suficiente. 

A Bíblia diz: “Portanto, já não há condenação para aqueles que estão 
em Cristo Jesus”. Romanos 8:1

A carta aos romanos foi escrita originalmente em grego. A palavra 
traduzida como “não” é a negativa mais forte possível em grego. É 
como se Deus estivesse dizendo: “Não, não, não – de jeito nenhum, 
nem em um milhão de anos, sem chance”.

Isso é muito importante, porque uma das maiores razões que leva 
as pessoas a perder a alegria é a culpa. A culpa e a vergonha têm a 
capacidade de roubar sua alegria.

Todos nós cometemos erros. Ter a consciência disso não é uma 
desculpa para continuarmos presos ao erro, mas o primeiro passo 
para a verdadeira mudança.  O Senhor não quer que você viva em 
autocondenação, constantemente assolado pelo peso do pecado e 
das más escolhas do passado, bem como das amarras do presente. 

Então, como Deus quer que você lide com essa culpa? 
Primeiramente, saiba que Deus quer te limpar, depois confesse o seu 
erro. Vá a Deus e diga: “Errei Senhor. Por favor me perdoe.” E então Ele 
limpará seu pecado.

Jesus Cristo morreu na cruz para que seus pecados fossem 
perdoados e você não precisasse mais viver escravizado pela culpa! 
E Ele não morreu apenas pelos pecados que você já cometeu. Ele 
também morreu por aqueles que você ainda não cometeu. Eles estão 
todos cobertos pela obra da cruz.

Jesus tomou sua condenação, por isso morreu. O castigo que 
nos trouxe a paz com Deus foi derramado sobre Jesus. Por isso, seus 
pecados foram pagos. Você não precisa pagar por eles novamente.

Isso é a salvação pela graça, e é a razão mais importante de alegria. 
A alegria de uma consciência limpa.

Você pode experimentar a mesma alegria que o rei Davi teve 
quando escreveu o Salmo 13: “Meu coração se alegra com a Sua 
Salvação”. Salmo 13:5. 

Viva na alegria 
de ser perdoado!

“Meu coração se alegra com a Sua Salvação”. Salmo 13:5 
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Viver sem 
arrependimentos
A dor de uma amiga está me consumin-

do neste momento.
Recentemente, ela passou aqui em 

casa, conversamos, rimos, falamos sobre a vida, 
filhos, maridos. Amo conversar com ela por es-
tar sempre alegre e transmitir uma energia boa.

Mas então, da noite para o dia, literalmente, a vida dela se transformou.
Seu esposo dormiu e não acordou mais.
Um dia que para todos nós foi normal, de escola, faculdade ou traba-

lho, com seus afazeres, suas alegrias e preocupações, para ela foi de dor, 
tristeza e pesar.

E me fez mais uma vez refletir na brevidade da vida… 
Me fez pensar que talvez hoje seja a última vez que vejo alguém em 

minha vida. 
Claro que nós, cristãos, sabemos que nesse momento se finda somen-

te a vida aqui, a terrena. Que teremos ainda uma eternidade para estar 
com Cristo, desfrutar da companhia dos salvos que partiram antes de nós 
e com alegria, esperar por aqueles que amamos que ainda vão chegar lá.

Mas por enquanto, aqui, para quem permanece nesta terra, fica um 
buraco enorme e a dor da saudade. 

E então percebemos em velórios que existem basicamente dois tipos 
de pessoas e relacionamentos. Aqueles, como minha amiga, olhando 
para o seu esposo no caixão, triste, claro, mas com a sensação de que foi 
uma grande esposa para ele, fez tudo o que estava ao seu alcance para 
deixá-lo feliz e saudável. E eu sei que com o tempo, essa dor se transfor-
mará em uma doce saudade, saudade dos momentos bons e felizes que 
tiveram juntos.

Porém, outras pessoas, nesse momento, sentem uma dor tão grande 
porque sabem que falharam em seu relacionamento com o ser que fa-
leceu. Sabem que poderiam ter se doado mais, perdoado mais e nessa 
hora, onde não tem mais como reparar e consertar esse passado, sofrem 
a dor do arrependimento. E essa dor dificilmente se torna em uma doce 
saudade, porque fica a sensação de dívida com quem partiu. 

E como sempre, tem alguma música tocando em minha cabeça... a 
desse momento é essa: Verdades do tempo – Thiago Brado. Aqui está um 
pedacinho: 

“É preciso ofertar o amor mais sincero, o sorriso mais puro e o olhar 
mais fraterno...

O mundo precisa saber a verdade, passado não volta, futuro não te-
mos e o hoje não acabou... por isso ame mais, abrace mais. Pois não sabe-
mos quanto tempo temos pra respirar! Fale mais, ouça mais, vale a pena 
lembrar que a vida é curta demais”.

Então eu digo para você e para mim: ame mais, abrace mais, per-
doe mais… é uma música que parece antiga e melosa… mas é tão 
verdadeira!! 

Sabe o minutinho que você usou para ler esse texto? Ele não volta 
mais! Já é passado. Assim é a vida: rápida!!

Ouça a música toda e tente fazer o que ela pede. 
Você não vai se arrepender por praticar o que ela diz... já o 

contrário…





Ninguém vive sem água! Nosso corpo é constituído 
por 70% de líquido e manter-se hidratado é fun-
damental para o bom funcionamento do nosso 

organismo. Está comprovado que a água: Regula a tempe-
ratura corporal; Auxilia na desintoxicação do corpo; Ajuda 
na absorção de nutrientes de outros alimentos; Deixa a 
pele mais bonita e hidratada; Melhora a circulação sanguí-
nea, entre vários outros benefícios. Especialistas da saúde 
recomendam que deveríamos beber 2 litros de água pura 
por dia, mas a pergunta principal é - A água que bebemos é 
realmente pura!?

Apesar das estações de tratamento seguirem rigorosos 
padrões técnicos durante a remoção de substâncias patoló-
gicas da água, a mesma ainda chega em nossas residências 
repleta de cloro e pode ter sido contaminada ao longo da 
extensa rede de distribuição pela qual passa até à sua casa, 
além disso, as caixas de água que armazenam a água que  
bebemos, podem estar descobertas, trazendo várias doen-
ças, prejudicando a sua saúde e da sua família.

Por isso, quando utilizamos os purificadores, a água pas-
sa por um filtro com várias etapas de filtragem, que retira os 
microorganismos – como vírus e bactérias – e retêm substân-
cias químicas utilizadas no processo de tratamento da água.

Portanto, por mais que a água passe por um tratamento 
até chegar a sua casa, é importante redobrar os cuidados e 
ter um purificador que garanta que a água que você e seus 
familiares estão bebendo seja totalmente limpa.

Pensado nisso, 
nos dias atuais exis-
tem purificadores 
de água que con-
tém carvão ativado: 
um pó fino, resul-
tante da queima do 
coco babaçu, que é 
um ótimo aliado para retirar o cloro, já que beber água com 
cloro pode ser bastante desagradável, principalmente por-
que ele altera suas características essenciais. A água purifica-
da através do filtro de carvão ativado é sempre muito mais 
clara, sem cheiro e sem odor.

Nos dias atuais, com o crescimento da tecnologia, foi im-
plementado nos purificadores um sistema bacteriológico, 
que retira qualquer microorganismo maléfico para a sua saú-
de, e juntamente com o bacteriológico, foi aderido 
as pedras alcalinas, que aumentam 
a alcalinidade da água que be-
bemos e lavamos os alimentos, 
trazendo um PH mais elevado 
aumentando a imunidade.

Ninguém Ninguém 
vive sem vive sem 

água!água!

Fonte:
https://www.unimed.coop.br/viver-bem/
saude-empauta/a-importancia-da-agu-no-
-corpo-humano-tire-todas-as-suas-duvidas









VOCÊ SABE A SUA 
RESPONSABILIDADE 

NA INTERNET?
Certamente, você já deve ter ouvido fa-

lar que internet é terra sem lei. Por isso, 
algumas pessoas se sentem estimula-

das a agir e falar na rede mundial de computa-
dores coisas que jamais ousariam fazer ou dizer 
em público. No entanto, é obrigatória, por parte 
dos provedores de conexão e de aplicação, a 
guarda e apresentação dos dados relacionados à 
porta lógica de origem associadas aos endereços 
de IPs. Com a porta lógica de origem é possível 
identificar o usuário, mesmo que ele esteja com-

partilhando um mesmo número de IP na internet 
com outras pessoas. Trata-se, portanto, de dado 
especial para o correto funcionamento da rede 
e de seus agentes operando sobre ela. Em razão 
disso, sua guarda é fundamental para a preser-
vação de possíveis interesses legítimos a serem 
protegidos em processos judiciais ou em investi-
gações criminais (STJ, REsp 1.777.769/SP).

As empresas provedoras de acesso à internet 
devem fornecer, a partir do endereço IP, os dados 
cadastrais de usuários que cometam atos ilícitos 
pela rede, mesmo que os fatos tenham ocorrido 

antes da entrada em vigor do Marco Civil da 
Internet (Lei nº. 12.965/2014). Existe um 
dever jurídico dos provedores de aces-

so de armazenar dados cadastrais 
de seus usuários durante o prazo 

de prescrição de eventual ação 
de reparação civil (STJ, REsp n. 
1622483/SP).

Porém, não se pode im-
por a provedores de buscas a 
obrigação genérica de desin-
dexar resultados obtidos a 
partir do arquivo ilicitamente 
divulgado na internet (STJ, 
REsp 1.593.249/RJ).

Apenas excepcional-
mente é possível que o Judiciário determine o 
rompimento do vínculo estabelecido por sites 
de busca entre o nome da pessoa, utilizando 
como critério exclusivo de busca, e a notícia de-
sabonadora apontada nos resultados (STJ, REsp  
n. 1.660.168/RJ).

São civilmente responsáveis pelos danos cau-
sados, decorrentes de publicação pela imprensa, 
tanto o autor do escrito quanto o proprietário do 
veículo de divulgação. Neste contexto conclui-se 
que tanto o veículo de comunicação que divul-
ga fato inverídico (rádio, televisão, jornal, revista, 
portal de notícias, etc) quanto o seu autor ficam 
responsáveis pelo seu conteúdo.

Entretanto, não caracteriza hipótese de res-
ponsabilidade civil a publicação de matéria jor-
nalística que narre fatos verídicos ou verossímeis, 
embora eivados de opiniões severas, irônicas ou 
impiedosas, sobretudo quando se trate de figu-
ras públicas que exerçam atividades tipicamente 
estatais, gerindo interesses da coletividade, e a 
notícia e crítica referirem-se a fatos de interesse 
geral relacionados à atividade pública desenvol-
vida pela pessoa noticiada.

Pessoas públicas estão submetidas à expo-
sição de sua vida e de sua personalidade e, por 
conseguinte, são obrigadas a tolerar críticas que, 
para o cidadão comum, poderiam significar uma 

séria lesão à honra. Assim, a crítica a pessoas pú-
blicas somente pode gerar responsabilidade civil 
em situações nas quais é imputada, injustamente 
e sem a necessária diligência, a prática de atos 
concretos que resvalem na criminalidade (STJ, 
REsp 1.729.550/SP).

E a divulgação pelos interlocutores ou por 
terceiros de mensagens trocadas via WhatsApp?

As conversas travadas por meio do WhatsApp 
são resguardadas pelo sigilo das comunicações. 
Assim, terceiros somente podem ter acesso às 
conversas de WhatsApp se houver consentimen-
to dos participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas estão protegidas 
pelo sigilo em razão de o seu conteúdo ser priva-
do, isto é, restrito aos interlocutores.

Dessa forma, ao enviar mensagem a determina-
do ou a determinados destinatários, via WhatsApp, 
o emissor tem a expectativa de que ela não será 
lida por terceiros, quanto menos divulgada ao pú-
blico, seja por meio de rede social ou da mídia. 

Essa expectativa advém não só do fato de 
ter o indivíduo escolhido a quem enviar a men-
sagem, como também da própria encriptação a 
que estão sujeitas as conversas (criptografia pon-
ta a ponta).

Além disso, se a sua intenção fosse levar ao 
conhecimento de diversas pessoas o conteúdo 
da mensagem, a pessoa que enviou a mensagem 
teria optado por uma rede social menos restrita, 
como Facebook ou Instagram, ou mesmo repassa-
do a informação à mídia para que fosse divulgada.

Assim, se o indivíduo divulga ao público uma 
conversa privada, além de estar quebrando o de-
ver de confidencialidade, está também violando 
legítima expectativa, a privacidade e a intimidade 
do emissor. Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa divulgação 
caso se configure o dano. 

É importante consignar que a ilicitude po-
derá ser descaracterizada (afastada) quando a 
exposição das mensagens tiver como objetivo 
resguardar um direito próprio do receptor, como, 
por exemplo, para demonstrar sua inocência em 
determinado caso. Nesse caso, será necessário 
avaliar as peculiaridades concretas para fins de 
decidir qual dos direitos em conflito deverá pre-
valecer. (STJ, REsp n. 1.903.273-PR).

E quando o conteúdo ofensivo envolver 
criança ou adolescente?

É dever do provedor de aplicação de internet 
proceder a retirada de conteúdo que viola di-
reitos de crianças e adolescentes assim que for 
comunicado do caráter ofensivo da publicação, 
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independentemente de ordem judicial, ou seja, 
a simples comunicação do site ou do provedor, 
mesmo de forma extrajudicial, quando se tratar 
de criança ou adolescente, impõe o dever de re-
tirada do conteúdo ofensivo à criança ou adoles-
cente, sob pena de sua responsabilização. 

Essas condutas ilícitas na internet podem 
configurar crimes?

Sim, podem configurar inúmeros crimes, den-
tre os quais se destacam a calúnia, difamação, in-
júria, violação de segredo, dentre outros:

Calúnia se configura quando existe uma im-
putação falsa de fato definido como crime. É, 
por exemplo, chamar alguém de ladrão, quando 
se sabe que o acusado é inocente. E no mesmo 
crime incorre quem, sabendo da falsa imputação, 
propala ou divulga por qualquer meio, inclusive 
na internet:

Artigo 138 do Código Penal - Caluniar alguém, 
imputando-lhe falsamente fato definido como crime:

Pena - detenção, de seis meses a dois anos, e 
multa.

§ 1º - Na mesma pena incorre quem, sabendo 
falsa a imputação, a propala ou divulga.

§ 2º - É punível a calúnia contra os mortos.

Difamação é a imputação a alguém de fato 
ofensivo à sua reputação, que não configure cri-
me, pois se o fato imputado configurar crime po-
deremos estar diante de uma calúnia:

Artigo 139 do Código Penal - Difamar alguém, 
imputando-lhe fato ofensivo à sua reputação:

Pena - detenção, de três meses a um ano, e 
multa.

Na injúria não há a imputação de um fato, mas 
a opinião que o agente dá a respeito do ofendido:

Art. 140 - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a 
dignidade ou o decoro:

Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa.
§ 3 o Se a injúria consiste na utilização de ele-

mentos referentes a raça, cor, etnia, religião, ori-
gem ou a condição de pessoa idosa ou portadora 
de deficiência: 

Pena - reclusão de um a três anos e multa.

A violação de segredo implica na invasão de 
dispositivo informático alheio, inclusive celular, 
com o fim de obter, adulterar ou destruir dados 

ou informações sem autorização expressa ou táci-
ta do usuário do dispositivo ou de instalar vulne-
rabilidades para obter vantagem ilícita:

Art. 154-A do Código Penal - Invadir dispo-
sitivo informático de uso alheio, conectado ou 
não à rede de computadores, com o fim de obter, 
adulterar ou destruir dados ou informações sem 
autorização expressa ou tácita do usuário do dis-
positivo ou de instalar vulnerabilidades para ob-
ter vantagem ilícita: 

Pena – reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) 

anos, e multa. 
§ 1º. Na mesma pena incorre quem produz, 

oferece, distribui, vende ou difunde dispositivo ou 
programa de computador com o intuito de permi-
tir a prática da conduta definida no caput.      

Diante disso tudo, conclui-se que a rede mun-
dial de computadores não é um espaço totalmen-
te invisível e pode ser alvo de responsabilização 
de quem ousa usar as redes sociais ou qualquer 
meio eletrônico para cometer ilícitos.



“Não devam nada 
a ninguém, a não 
ser o amor de uns 
pelos outros, pois 
aquele que ama 
seu próximo tem 
cumprido a lei” 
Romanos 13:8
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Você já se sentiu indignado 
por questões financeiras e 
pela maneira como muitas 

pessoas lidam e se portam diante do 
dinheiro? Tem valores a receber e a 
pessoa não paga, mesmo tendo con-
dições? E como você administra a sua 
vida financeira?

Um assunto, muitas vezes, tratado 
até como “tabu” entre os cristãos, é pro-
vavelmente uma das principais causas 
de problemas pessoais e familiares, afi-
nal, o dinheiro faz parte de nossas vidas 
e a forma como administramos essa 
área, diz muito sobre nós. “Ninguém 
pode servir a dois senhores; pois odiará 
a um e amará o outro, ou se dedicará 
a um e desprezará o outro. Vocês não 
podem servir a Deus e ao dinheiro”. Ma-
teus 6:24. Forte, não é mesmo?

Deus quer que tenhamos uma 
vida ótima aqui nesta Terra, com pros-
peridade e todas as coisas boas que 
Ele mesmo criou. Mas, acima de tudo, 
está Ele!

Fato é que, como cristãos, temos 
que ser exemplo, inclusive na área fi-
nanceira. Você já ouviu falar em uma 
negociação ou contratação por um ser-
viço (ou até já falou), algo do tipo: “se 
for crente / cristão vai dar problema”!? 
Infelizmente, alguns cristãos não cum-
prem a sua palavra e não honram seus 
compromissos, fazendo com que haja 
esse pensamento generalista por parte 
de muitas pessoas.

Pensando nisso, trazemos essa re-
portagem esclarecedora. Ótima leitura 
e que Deus te abençoe em todas as 
áreas da sua vida, inclusive a financeira! 



Pastor Adailton Wild: “Infelizmente, para muita 
gente, o dinheiro tem sido muito mais do que apenas 

dinheiro: Jesus colocou Mamom, o deus das riquezas, 
como alguém que poderia ser adorado” 29

Ele acredita que, infelizmente, 
para muita gente, o dinheiro tem sido 
muito mais do que apenas dinheiro: 
Jesus colocou Mamom, o deus das ri-
quezas, como alguém que poderia ser 
adorado. Tal como um deus, ele pode 
gerar segurança; basta perceber como 
nos sentimos quando recebemos o sa-
lário e como nos sentimos quando já 
estamos com a conta zerada. “Um deus 
que determina o que ‘posso’ e ‘não pos-
so’: quantos de nós adiamos projetos 
porque não temos o suficiente, inclusi-
ve na questão da contribuição ao Rei-
no de Deus? Lógico que não podemos 
ser irresponsáveis e irmos pelo coração 
apenas, mas não podemos sujeitar 
toda a nossa vida ao deus Mamom, 
sem passar pelo olhar mais soberano, 
que é o de nosso Deus, o Dono de to-
das as coisas, como diz o Salmo 24:1: 
‘Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, 
o mundo e aqueles que nele habitam’”, 
explica.  

O pastor Adailton destaca que na 
igreja local, tem-se promovido alguns 
encontros de instrução especializada 
com pessoas competentes no assunto. 
“Finalizamos recentemente a primeira 
turma do curso de Finanças Bíblicas 
Crown, com alunos que testemunha-
ram que conseguiram administrar me-
lhor suas finanças, de modo a sair das 
dívidas e conseguindo, inclusive, guar-
dar dinheiro: isso com princípios bíbli-
cos, simples, aplicados à vida diária. 
Temos um projeto também de ensinar 
nossas crianças a lidarem com dinhei-
ro, pois no meio de uma geração que 
quer as coisas pra ontem, as lições de 

O pastor Adailton Wild, da Igreja de Deus Comunida-
de Emanuel, de Marechal Cândido Rondon, destaca que 
a Bíblia é nosso manual de instruções para tudo. “Para 
com nossa educação financeira, também não é diferente! 
Ali temos princípios de administração, empreendedo-
rismo, investimento, economias, dívidas e contribuição. 
Temos tido uma atenção especial a esse assunto porque, 
ao olhar para a realidade financeira dos nossos tempos, 
nos preocupamos. Dados recentes indicam que a taxa de 
‘mortalidade’ dos MEIs em 2021 chegou a 37%! Lógico, 
vieram fatores sazonais como a pandemia e toda a crise 
financeira que veio a reboque, mas não é injusto afirmar 
que muitos empreendedores fecham suas portas por 
causa da má administração financeira. Isso é muito triste, 
mais ainda quando percebemos que desprezamos prin-
cípios básicos sobre o dinheiro: e que sim, estão escritos 
na Bíblia, nosso manual de fé e prática”, ressalta.

Um só Senhor...Bíblia: o manual 
para tudo!

“Ninguém pode servir a dois 
senhores; pois odiará a um e 

amará o outro, ou se dedicará a 
um e desprezará o outro. Vocês 

não podem servir a Deus e ao 
dinheiro”. Mateus 6:24

economizar e poupar não podem ser 
desprezadas, lições que inclusive são 
reproduzidas no Culto para Empreen-
dedores, pois além de termos fé para 
sobrevivermos no mundo dos negó-
cios no Brasil, planejamento e ações 
pensadas também são imprescindí-
veis para tal. É do interesse de Deus 
que sejamos saudáveis financeiramen-
te! Que sejamos libertos das dívidas, 
que por sinal, muitas vezes contraímos 
de forma irresponsável. O mais impor-
tante não é fazer o mais difícil, mas se 
fizermos só o básico, e este bem fei-
to, estamos a salvo. Gastar menos do 
que se ganha: simples assim. Deu uma 
data para pagamento, honre a data. 
Se houverem imprevistos no acerto, 
se justifique antecipadamente e ten-
te renegociar. São coisas simples, mas 
que deixamos passar, e que acabam 
manchando o nosso nome, e também 
o nome de quem representamos, o de 
Cristo”, enfatiza.



Pastor Adailton: “Deu uma data para 
pagamento, honre a data. Se houverem 
imprevistos no acerto, se justifique 
antecipadamente e tente renegociar. 
São coisas simples, mas que deixamos 
passar, e que acabam manchando 
o nosso nome, e também o nome de 
quem representamos, o de Cristo”

Quantos projetos abençoadores 
não evoluem por falta de dinheiro? “Na 
realidade, nossa relação com o dinhei-
ro é uma questão central de discipula-
do, e sim, é um assunto negligenciado 
na igreja de forma geral. Uns cometem 
abusos, outros cometem omissão, mas 
é necessário resgatar o ensino bíblico e 
equilibrado sobre o dinheiro nos nos-
sos púlpitos, até porque, do Gênesis ao 
Apocalipse, existem mais de duas mil 
citações sobre o assunto e seus des-
dobramentos. Não é difícil encontrar 
cristãos que concordem sobre como 
devem ser gratos pelas bênçãos que 
Deus dá, e a ampla maioria acha que 
deve sim, ser generoso com a riqueza 
material para ajudar os outros, mas o 
mais difícil é aplicar esses conceitos na 
vida real. Por exemplo, o que um cris-
tão deste século deve pensar ao com-
prar uma casa? O quanto ela precisa 
ser sofisticada, sem trair os princípios 
de gratidão e generosidade que ele 
sabe que deve cumprir? Certamente, 
são decisões difíceis, porque envolvem 
muitos fatores: fé, sem dúvida, mas o 
desejo de sustentar a família e garantir 
a segurança dos filhos, por exemplo 
– e essa habilidade de decidir corre-
tamente, administrar com sabedoria 
e planejar sua vida financeira interfere 
diretamente na mentalidade equili-
brada da doação ao Reino de Deus; 
nem deve ser feita no ‘impulso do co-

ração’, nem dar do que se resta. Afinal, 
o quanto do recurso que tenho em 
mãos, se administrado de forma sábia, 
pode ajudar a diminuir a desigualdade 
social à minha volta? São questões a 
serem consideradas”, destaca Adaiton.

O pastor acrescenta que, pessoal-
mente, crê que Deus conta com a igre-
ja para ser relevante na cidade onde 
está plantada. “Nossos recursos po-
dem e devem ser aplicados para a ex-
tensão do Reino de Deus, a excelência 
no culto a Deus, mas também cremos 
que somos parte fundamental para 
amenizar as dores e injustiças sociais à 
nossa volta. Nos alegramos por termos 
nas nossas dependências alguns Pro-
jetos Sociais sendo executados, com 
doações da própria comunidade local, 
e também de empresas parceiras que 
tem aportado recursos para auxiliar 
crianças através do esporte, cultura e 
do ensino da Palavra de Deus: Aprove 
Música, Aprove Jiu-jitsu e Aprove Bici-
cross, meios que encontramos para ser 
essa ponte entre pessoas que podem 
auxiliar mais e pessoas que precisam 
desse auxílio. É o dinheiro encontran-
do propósito nos nossos dias! Sim, o 
dinheiro que antes poderia ser utili-
zado para a prostituição e vícios, se 
transformar em uma poderosa ferra-
menta que pode libertar pessoas, sal-
var vidas e abençoar famílias inteiras”, 
finaliza. 

Administrar com sabedoria
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Eduardo Berndt: “Primeiro 
planeje a aquisição, 

depois compre!”

Eduardo Berndt é administrador por 
formação, Especialista em Neuroci-
ências e Comportamento (PUC-RS), 

Especialista em Negociação (PUC-PR), 
Especialista em Gestão de Empresas 
(Falurb) e Especialista em Educação 
Financeira (Instituto EFinc). Atua 
como administrador e professor, in-
clusive com treinamentos corpora-
tivos há mais de 12 anos. Também é 
diretor de SPC (Serviço de Proteção 
ao Crédito) junto à Acimacar (Asso-
ciação Comercial e Empresarial de 
Marechal Cândido Rondon). 

Eduardo destaca que a área das 
finanças pessoais é uma das grandes 
áreas da vida que precisa ter equilí-
brio, não menos importante que a emocional, espiritual ou física. “Ocorre 
que, com facilidade, dividimos estas áreas e as isolamos. Mas isso não 
é possível, afinal cada uma delas, de forma bem sutil, é ligada à outra. 
Zelar pelo bem estar das finanças é tão importante quanto um exercí-
cio, uma oração ou um momento em família. Mas incrível, dentro de 
casa, sempre que o assunto ‘dinheiro’ vem à pauta, gera conflito, e isso 
faz com que não compartilhemos as situações financeiras às claras, de 
certa forma, gera-se um tabu... se dá conflito... não se fala disso! Isso é um 
erro”, acredita. 

Ele explica que, para evitar o endividamento, a primeira dica é: crie 
uma reserva de emergência. “Como o nome já afirma, é uma reserva para 
EMERGÊNCIA! Todos estamos cientes que elas ocorrem e geralmente es-
tão nas emergências nossas justificativas do endividamento. Então o que 
podemos fazer é planejar estes imprevistos. Parte da sua renda precisa se 
tornar uma reserva para estes imprevistos; comece com o que é possível: 
5%, 10% da sua renda, até você ter um valor que você comece a se sentir 
tranquilo. O ideal é que você construa uma reserva de aproximadamente 
6 meses de renda sua, assim, diante de um contratempo, você tem seis 
meses de necessidades supridas para se ajustar e em seguida já pense 
em investimentos.  Já se você é um consumidor endividado, inadim-
plente com seus compromissos financeiros, a primeira dica é: pare de 
fazer dívidas! E a segunda: foque no pagamento de todas as dívidas que 
contraiu. Em seguida, crie sua reserva de emergência e pense em investi-
mentos para gerar maior tranquilidade em seu futuro”, ressalta. 

“PRECISA TER 
EQUILÍBRIO”



Ele aponta que nos-
so problema nas finanças 
pessoais é olhar para a vida 
do outro e só ver o “jardim 
florido”, aí olhamos para 
o nosso e vemos as “er-
vas daninhas”, no entanto, 
sempre vai ter um jardim 
mais bonito que o seu, mas 
você só consegue deixar 
seu “jardim” bonito se parar 
de olhar para o do outro. 
“Minha vida financeira não 
foi simples, até hoje pautamos em cuida-
dos para que consigamos realizar nossos 
sonhos e cumprir nossas responsabilida-
des. Sou filho de agricultor, ia de bicicleta 
na aula, na estrada de chão, vendi refrige-
rante nos finais de semana, trabalhei na 
cata de algodão e arranque de mandioca, 
como diarista. Me formei apenas aos 27 
anos na graduação. Apesar de nunca ter 
tudo o que queria, eu não tinha projetos. 
Minha vida financeira mudou a partir do 
momento em que eu e minha esposa iden-
tificamos projetos em comum. Costumo 
dizer que dinheiro na mão sem projeto, 
vai embora! E é verdade... creio que todos 

conhecem algum amigo que já recebeu 
um dinheiro inesperado e quando menos 
percebeu, não estava mais ali disponível. 
Duas dicas importantes que me alimenta-
ram na minha mudança de comportamen-
to diante do dinheiro: identificar projetos 
pessoais que necessitam de minha ener-
gia para concretizá-los e parar de olhar a 
vida do outro. A primeira dica te dá foco, e 
a segunda tira sua ansiedade, pois a partir 
do momento que você só olha para a sua 
situação e para onde quer chegar, você 
consegue medir realmente seu sucesso 
nessa direção: ser hoje um pouco melhor 
do que foi ontem”, destaca. 31

Eduardo explica que não podemos 
negar que vivemos instabilidades econô-
micas, ainda mais recentemente poten-
cializadas pela pandemia do Covid. “Isso 
abalou muito a economia da população 
e trouxe o número de inadimplentes para 
acima dos 65 milhões de brasileiros, um 
número preocupante e que não tem sinal 
de ser amenizado a curto prazo.  Ao se tra-
tar do brasileiro adulto, esse número ultra-

passa 45% da população. No entanto, é ne-
cessário pontuar que apesar desse número 
nacional ser alarmante, temos em nossa 
região uma situação privilegiada, digo 
isso porque nosso comércio é bem estru-
turado e nossas indústrias são fortemente 
vinculadas ao agronegócio. Costumo dizer 
que em momentos de crise econômica na-
cional, nós sentimos por último e saímos 
primeiro. Isso é um privilégio para nossa 

cidade e população, pois nossa economia 
pode até desacelerar um pouco, mas nada 
impactante como nas grandes regiões in-
dustriais, onde há a crise econômica e no 
outro dia, 10 mil desempregados. Basta 
olhar as vagas disponíveis de emprego 
junto ao SINE: sempre há vagas de traba-
lho em aberto. Raros são os momentos do 
inverso. Viver em uma região assim é com 
certeza um grande privilégio”, enfatiza. 

INADIMPLENTES 

Eduardo: “Costumo dizer que dinheiro na 
mão sem projeto, vai embora!”

Você tem projetos?

Perguntado sobre como devemos 
agir diante das promoções e ofertas que 
nos são apresentadas, Eduardo explica 
que precisamos entender como con-
sumidores que ofertas são excelentes 
momentos para economizar, no entan-
to, também são estratégias de venda 
por parte das empresas. “Cada uma em 
seu papel, a empresa necessita vender, 
mas o consumidor precisa saber qual é 
o momento correto de comprar. Esque-
ce-se que a inadimplência é fruto deste 
ato impensado do consumidor. Logo, é 
preciso evitar o impulso, a motivação 
da compra pelo desejo. Sempre digo: 
viu um produto muito legal... desejou? 
Vá pra casa dizendo: amanhã eu volto e 
compro este item. Parece bobeira, mas 
você está fugindo da impulsividade do 
consumo e esteja certo de que have-
rá maior coerência no dia de amanhã 
quanto a essa compra caso consiga fa-
zer o que propus aqui”, ressalta. 

E as 
promoções?



Eduardo: “Parece cruel o que vou 
dizer, mas muitas vezes colocamos 

Deus para resolver a situação 
financeira que nós sozinhos criamos 

diante de inúmeras decisões erradas”
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Segundo Eduardo, a melhor dica é a 
seguinte: planeje seu futuro. “A expectativa 
de longevidade está cada vez se ampliando 
e ao que tudo indica, você vai viver muito! 
Pensar na expectativa de vida precisa ser 
algo elaborado no presente. Ocorre que na 
juventude, pouco se pensa nisso. Pensar em 
reservar parte da renda para investimento, 
para projetos futuros, para a independência 
financeira, é indispensável para lá na frente, 
daqui a algumas décadas, ter uma tranquili-
dade que possa ser convertida em qualidade 

de vida. Não importa quanto você consegue 
guardar ou reservar para investimentos a 
longo prazo, mas guarde. O importante ago-
ra é desenvolver o hábito de pensar no fu-
turo, pode ser 5% da renda, ou 10%... agora 
isso é o que menos importa, mas guarde. Em 
seguida, identifique seus projetos (qualquer 
um: um valor de dinheiro investido, uma via-
gem, uma faculdade, um imóvel...), que são 
capazes de te mover; encontrando algo que 
te move, esse percentual vai ser aumentado, 
pois fará sentido investir”, explica. 

Há o lado dos “devedores”, mas também 
de quem está esperando receber: como es-
ses devem lidar com quem está devendo? 
Eduardo explica que crédito é uma relação 
de confiança, por isso passa-se pelo que 
chamamos de análise de crédito, um mo-
mento de verificar as condições do consumi-
dor e buscar confiança nessas informações. 
No entanto, imprevistos podem ocorrer, e 
eventualmente algum compromisso finan-
ceiro pode não vir a ser cumprido, e sem 
que exista a má vontade de pagar. “Diante 
disso, a renegociação da dívida é o indica-
do, minha dica sempre é para que o con-
sumidor busque a empresa onde possui a 
dívida e renegocie, explique sua situação 
de não cumprimento do acordo e busque 
uma melhor forma de quitação; estou certo 
de que a empresa se esforçará em também 
resolver o problema. A maior dificuldade é 
que o consumidor, de certa forma, se sente 
constrangido com a dívida em aberto e evita 
procurar ou até mesmo falar com o credor, 
e isso dificulta a negociação. A empresa cla-
ro que precisa procurar o devedor, afinal, ali 

existe um acordo de consumo em que ela 
fez a sua parte entregando o produto e 
foi lesada, pois não teve a devolutiva do 

Como cristão, Eduardo deixa um conselho:  
“Parece cruel o que vou dizer, mas muitas ve-
zes colocamos Deus para resolver a situação 
financeira que nós sozinhos criamos diante 
de inúmeras decisões erradas. Claro que não 
podemos generalizar tudo: há necessidades, 
imprevistos, doenças, problemas que simples-
mente nos impactam e que não tivemos con-
dições alguma de prever ou de evitar. Mas no 
geral, temos muita culpa nessa área. Compra-
mos o que queremos e não o que podemos, 
vemos alguém com algo interessante e no 
outro dia, compramos um igual. Esse com-
portamento é errado. Jamais direi ‘não com-
pre’, pelo contrário, digo que a vida se torna 
mais agradável quando conseguimos realizar 
também desejos e vontades de consumo; no 
entanto, para que isso não se torne problema 
no futuro, nossos desejos devem passar pelo 
crivo do planejamento. Na prática: primeiro 
planeje a aquisição, depois compre! Por fim, a 
Palavra de Deus diz: ‘Tudo coopera para o bem 
daqueles que amam a Deus’. Romanos 8:28. 
Então, se você ama a Deus, Ele está a seu favor.  
“Deus deu a cada um dons de fazer determi-
nadas coisas”. Romanos 12: 6 seguintes, logo 
descubra suas habilidades e as treine, acredite: 
tem algo muito especial que só você consegue 
e poderá fazer, e isso lhe será bênção, então: 
Deus te capacita. Só sobre um terço de todo o 
serviço, esse é seu trabalho, focar no que é pre-
ciso e no que é capaz de te levar para um outro 
nível. Se observarmos, Deus, em toda a histó-
ria bíblica, se esforça para que possamos viver 
bem na terra, no entanto, inúmeras vezes esse 
um terço que nos cabe, é onde nos atrapalha-
mos. Força, fé e foco. Na frase anterior, consta 
tudo o que precisamos: garra (força), Deus (fé) 
e projetos (foco)”, finaliza. 

E para quem está começando 
a “vida” financeira?

E quem está esperando receber?

Como o cristão 
deve se portar?

pagamento do mesmo. Mas quando a em-
presa liga é para resolver o problema, não 
para condenar o consumidor. Esse paradig-
ma precisa ser quebrado por parte do con-
sumidor. Acesso a crédito é uma excelente 
ferramenta de consumo para o cliente e uma 
excelente forma de venda para o empresário, 
se ambos forem honestos nessas conversas, 
ambos ficam mais seguros”, ressalta.





Acertou na palavra, 
mas errou no tom

Eu sempre fui muito intensa, tanto 
nos meus sentimentos quanto nos 
gestos, carinhos ou nas expressões 

faciais. Eu tinha dificuldade de disfarçar as 
minhas emoções, mas me justificava com a 
afirmação de que eu era autêntica. 

No entanto, após ouvir meu esposo se 
queixar da minha “chatice” e do meu filho 
se queixar da minha “braveza”, comecei a 
ponderar sobre o meu comportamento. Eu 
me comportava como a dona da razão e da 
verdade. O meu coração havia se convertido 

a Jesus, mas a minha personalidade não 
refletia os frutos do Espírito Santo. 

Então me humilhei diante do Se-

nhor, confessei o quanto fui tola, expus a 
minha fragilidade, pedi que Ele começasse a 
moldar o meu caráter e me desse domínio 
próprio e um coração de mulher sábia. Eu 
não queria que os meus amados tivessem de 
mim uma imagem de “mulher goteira” (Pv. 
27:15). 

Se você, minha querida irmã, tem agido 
com orgulho, se tem utilizado expressões 
como: “sou empoderada”, “sou livre”, “não 
vou me desculpar por quem eu sou”, sinto 
dizer que você está caminhando para o fra-
casso nos relacionamentos, seja com seu 
esposo, seus filhos, seus amigos e, principal-
mente, com Deus. 

Aconselho-te a olhar para si mesma de forma 
crítica e tentar reconhecer se você é uma mulher 
tola ou uma mulher sábia. 

A mulher tola é crítica e resmungona; sem-
pre se mostra insatisfeita com tudo e com to-
dos. Os sentimentos que sobressaem são o 
medo, a mágoa, o remorso, traumas antigos, 
intrigas e mentiras. Ela está sempre precisando 
ser notada e valorizada. E, a maior e mais peri-
gosa das características: age e fala precipitada-
mente (nem sempre está errada no argumento, 
mas na forma que o expõe. Acerta na palavra, 
mas erra no tom). 

A mulher sábia, por sua vez, é frágil e sensí-
vel, mas busca constantemente o fortalecimento 
de seus pontos fracos. Ela luta, não desiste, não 
transfere a responsabilidade para outra pessoa. 
Sabe tomar para si a sua parcela de culpa nos 
acontecimentos e compreende que o perdão é 
uma chave de acesso para um novo ciclo. Ela tem 
consciência de que tem que investir o seu tem-
po, suas forças e seu dinheiro naquilo que ela 
precisa e não naquilo que ela deseja. Antes de 
falar ou agir, ela reflete e ora, pedindo que Deus 
a oriente e dirija. 

Empoderada? Só se for pelo poder do Deus 
que nela habita. É com o poder desse Deus que 
ela age com sabedoria, com virtude e com pru-
dência (Tg. 3:17). É Ele que lhe capacita a ganhar 
seu marido e seus filhos sem precisar usar pala-
vras (I Pe. 3:1). 

Queira ser a mulher que Deus destinou que 
você fosse. 34





JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.













Dizem por aí que, às vezes, é mais importante o caminho 
do que o destino. Nada mais certo para a Estrada da Gra-
ciosa, um dos roteiros visualmente mais inspiradores, 

cheio de beleza e natureza. É um percurso que qualquer amante 
das duas rodas simplesmente não pode deixar de fazer.

E nós estivemos pedalando por lá, fazendo esse lindo percurso. 
Saímos do portal da serra, que é um dos cartões postais do percur-
so. Ao longo do caminho, intercalado por asfalto e paralelepípedos, 
passamos também por uma estrada de terra, que é parte original 
da estrada construída no século XVIII.

Com vários mirantes, podemos apreciar as paisagens da serra, 
com ar puro e natureza intacta. Com vários quiosques durante o 
caminho, comer um delicioso pastel com caldo de cana no meio 
da serra também faz parte no roteiro. Finalizamos o primeiro dia de 
pedal na cidade histórica de Morretes. 

No segundo dia, partimos em direção à Antonina, cidade já no 
litoral do Paraná. Conhecemos o simpático Sr. Joel que nos apre-
sentou parte da cidade. Pedalamos próximo ao porto de Antonina, 
e pela prainha da Ponta Pita. Antonina também é uma cidade his-
tórica, e a arquitetura do século XVII e XVIII toma conta da cidade. 

Pedalar pela Serra da Graciosa, conhecer essas cidades é uma 
experiência que une o presente ao passado e encanta pelas bele-
zas naturais e a arquitetura histórica.

Pedal na Pedal na 
Serra da GraciosaSerra da Graciosa
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Os seres humanos são seres sociais, seres gru-
pais, que precisam estar com pessoas que se 
importem e que os ajudem a satisfazer suas 

necessidades. Por isso, tenha amigos!

Na infância, sempre temos pessoas por perto para 
nos orientar e nos acompanhar em absolutamente 
TUDO. Gostamos e precisamos estar ao lado de outras 
crianças. Na adolescência, o mesmo acontece. Uma 
cena muito comum é a cena de adolescentes andando 
em grupos e descobrindo o mundo em grupos, fazen-
do atividades com os colegas de sala ou até mesmo 
buscando atividades extracurriculares com as quais se 
identificam.

Os dias cinza podem aparecer, e são as pessoas 
que podem melhorar nossos dias. Tire momentos em 
família e com amigos para cultivar o convívio social: 
momentos de lazer, de brincadeiras, noites do pijama 
ou momentos à mesa para conversar e descobrir o que 
todos têm em comum.

O convívio social familiar para as crianças e adoles-
centes traz momentos de descoberta e vínculo leva-
dos para a vida, em que todos se sentem protegidos, 
pertencentes e, principalmente, acolhidos. Não é bom 
compartilhar angústias e bons momentos junto de 
pessoas de quem gostamos?

Quando nos faltam esses vínculos sociais e as amiza-
des, temos tendência ao adoecimento. Então, quando 
a vida “aperta”, precisamos de pessoas para nos ajudar 
a pensar sobre o que fazer em relação a dificuldades 
e desafios que se apresentam a nós sem aviso prévio.

Pense nisso e observe a importância de um bom  
convívio social!!

A solidão pode ser 
má conselheira

Por: Mariana Dinês Herdt

• Professora 
• Psicóloga com especialização em 

avaliação psicológica e psicodiagnóstico









A maior preocupação dos her-
deiros ao perder um ente 
querido é como regularizar o 

espólio deixado pelo de cujus. Em meio a 
dor, a perca da pessoa, há a obrigação le-
gal de transferir os bens deixados a quem 
se destina. De acordo com o regime de 
casamento da pessoa falecida, é estabe-
lecida a divisão entre o cônjuge sobre-
vivente, meeiro(a), filhos, descendentes 
(filhos, netos, bisnetos) ou ascendentes 
(pais, avós, bisavós, tataravós).

Em nossa cultura, é comum encon-
trar os chamados contratos de gavetas. 
Ou seja, aqueles contratos firmados entre 
as partes e que não foram levados a 
registro para que terceiros tomem 
conhecimento dele. Nesses casos, é 
possível levar o contrato firmado ao 
inventário, para que seja arrolado 

ou partilhado entre os herdei-
ros, desde que exis-

TEMAS RELEVANTES SOBRE BENS 
IMÓVEIS E MÓVEIS A INVENTARIAR

tam documentos comprobatórios, como 
o contrato de compromisso de compra e 
venda ou outro que comprovam que o fa-
lecido tinha a posse do imóvel.

A questão do seguro de vida e de 
veículos financiados entrar ou não no in-
ventário é outra preocupação. Pois bem, 
o seguro de vida, conforme determina-
ção legal, não entra no inventário, pois o 
segurado indicará na apólice de seguro 
quem vai ser o beneficiário e, somente 
a pessoa receberá o valor constante na 
apólice. 

No caso de veículos financiados, é 
preciso saber se no contrato tem ou não 
a cláusula de seguro prestamista. É nessa 
cláusula que prevê a quitação do contrato 
no caso de falecimento do contratante, e, 
o que se inventaria é o veículo. Se o con-
trato de alienação fiduciária não tiver a re-
ferida cláusula, o que se inventaria são os 
direitos decorrentes do contrato de alie-
nação fiduciária. Os temas aqui  aborda-
dos vão muito mais além e são motivos 
para dúvidas e incertezas. Nesse caso, 
procure orientação de um advogado.






